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RESUMO 

 

O meio, ensino por História em Quadrinhos; e a finalidade, informação e formação 

de sujeitos históricos por meio do evento da Batalha de Tejucupapo, foi o caminho 

dessa dissertação para que os alunos pudessem construir competências e 

habilidades focadas na Agenda 2030, particularmente em quatro Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), que também foram os objetivos das Heroínas 

do Tejucupapo (avant la lettre) contra o colonizador: (i) preservar a alimentação de 

seu povo de forma sustentável (#ODS2), (ii) educar de forma não colonizadora 

(#ODS4), (iii) superar o binarismo de gênero (#ODS5), e (iv) manter o ambiente vivo 

como um sistema sustentável (#ODS15); e é hoje o objetivo das Marisqueiras que 

vivem na região. Essa conexão passado-presente fortalece os próximos empates 

ambientais a serem alinhados. Assim, o objetivo dessa dissertação foi contribuir 

para o resgate da História da Batalha do Tejucupapo e conectá-la aos sujeitos 

históricos atuais (Marisqueiras), em uma linguagem adequada para Educação 

Básica. A partir da análise diagnóstica, se pôde perceber que os alunos das escolas 

situadas na área onde ocorreu a Batalha de Tejucupapo, a desconhecem, o que 

justifica a construção de objetos educacionais sobre esse evento histórico. A 

História em Quadrinhos construída:  ‘Heroínas do Tejucupapo: o passado e o 

presente’ conseguiu atingir seu objetivo proposto, de ser um potencializador na 

construção de competências e habilidades dentro da Temática das Ciências da 

Natureza e Ciências Humanas, áreas curriculares da Base Nacional Comum 

Curricular, e de ser um direcionador para o cumprimento da Agenda 2030 (Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável). Os professores destas escolas validaram a HQ 

como um produto técnico e tecnológica, pelos critérios da CAPES, um objeto 

educacional que cumpre seu papel de dar elementos para a conscientização e para 

práxis no campo ambiental. 

  

 

Palavras-Chave: História Ambiental. Igualdade de Gênero. Educação Contextual. 

Didatismo Autoral. 

 
 
 
 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The medium, teaching by History in Comics and the purpose, information and 

training of historical subjects through the Battle of Tejucupapo event, was the path 

of this dissertation so that students could build competences and skills focused on 

the 2030 Agenda, particularly in four objectives of sustainable development (SDGs), 

which were also the objectives of the Heroins of the Tejucupapo (avant la lettre) 

against the colonizer: (i) preserving the food of their people in a sustainable way 

(#SDG2), (ii) educating in a non-colonizing way (#SDG4), (iii) overcoming gender 

binarism (#SGD5), and (iv) keeping the environment alive as a sustainable system 

(#SGD15); and it is today the objective of the shellfish gatherers that live in the 

region. This past-present connection strengthens the next environmental ties to be 

aligned. So, the objective of this dissertation was to contribute to the rescue of the 

History of the Battle of Tejucupapo and connect it to the current historical subjects 

(Marisqueiras), in a language suitable for Basic Education. From the diagnostic 

analysis, it was possible to notice that students from schools located in the area 

where the Battle of Tejucupapo took place, are unaware of it, which justifies the 

construction of educational objects about this historic event. The Comic Story built: 

'Heroínas do Tejucupapo: the past and the present' managed to achieve its 

proposed objective, of being a potentializer in the construction of competences and 

skills within the Thematic of Natural Sciences and Human Sciences, curricular areas 

of the Common National Base Curriculum, and to be a driver for the fulfillment of the 

2030 Agenda (Sustainable Development Goals). Teachers at these schools 

validated HQ as a technical and technological product, according to CAPES criteria, 

an educational object that fulfills its role of providing elements for awareness and 

praxis in the environmental field. 

 

Keywords: Environmental History. Gender equality. Contextual Education. Author 

Didacticism. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 As Heroínas do Tejucupapo foram mulheres que batalharam pela defesa de sua 

aldeia contra a invasão holandesa. Os Holandeses acuados no Forte Orange em 

Itamaracá planejaram a ocupação de Tejucupapo, ao saber que os homens não 

estariam presentes devido a seus laboros. Nesse domingo de 24 de abril de 1646, 

previamente ao ataque holandês, as mulheres prepararam uma mistura de água com 

pimenta, e à espreita em trincheiras, surpreenderam os invasores, com essa arma 

químicaAs mulheres saíram vitoriosas e esse resultado acabou sendo um marco da 

desocupação dos holandeses no Estado de Pernambuco (BEZERRA, 2004; BRANDÃO, 

2001).  

 A divulgação dessa história é fundamental por relatar: (i) a resistência de um 

grupo de mulheres por seu habitat, dos recursos antropológicos aos recursos naturais; 

(ii) a força feminina em um cenário de desigualdade de gênero; e (iii) a preservação de 

seus bens, fruto de colheitas (FELINTO, 2004). Histórias como essa do séc. XVII são 

avant la lettre, ou seja, mobilizações que ocorreram antes de se ter um conceito escrito 

para as descrevê-las. Um evento análogo a esse, no séc. XX, foi o “Empate Florestal” 

na região amazônica (SANT’ANA JÚNIOR, 2004), evento em que as mulheres e 

crianças se colocavam a frentes das máquinas e ‘correntões’, a impedir a invasão 

colonizadora e a derrubada da floresta. Hoje, na mesma região onde ocorreu a Batalha 

de Tejucupapo, esse empate ambiental é protagonizado pelas mulheres, as 

Marisqueiras (FADIGAS; GARCIA, 2010). 

 Essa história concreta de Tejucupapo está na tradição oral dos anciões que vivem 

na região do Nordeste de Pernambuco e registradas em documentos escritos e de 

audiovisual (BRANDÃO, 2001; GOMES; BRIENZA, 2010), porém em uma linguagem 

que não atinge e não é adequada as gerações que estão em idade de formação (na 

Educação Básica). Criar essa ponte entre a história concreta e os atores em formação 

é a missão dessa dissertação a partir da construção de um objeto educacional para os 

espaços educacionais formais e não formais. 

 Durante a formação cognitiva de uma criança-adolescente a figura de ‘sujeitos 

históricos’ são fundamentais para o empoderamento e para o pensamento não 

colonizador individual, ou seja, saber que existiu um personagem em seu contexto que 

conseguiu transformar sua realidade e que conduziu sua história para um caminho 

potencializador para sua comunidade, os instigam a ser esse ‘Sujeito Histórico’ 
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(VIGOTSKY, 2011, 2017).  

No Ensino das Ciências Ambientais, a construção da consciência ambiental 

começa no reconhecimento desse sujeito histórico atuando em um tempo e espaço. 

Informar sobre a história socioambiental é um dever do mediador educacional, que mira 

a partir da tomada de consciência a ação a práxis ambiental (SANTANA, 2016; 

SANTANA et al., 2017).  

O objeto educacional utilizado nesta dissertação para informar sobre esta história 

e formar os alunos a partir dela, foi a História em Quadrinhos (HQ). HQ são peças da 

educomunicação que por sua linguagem visual, por seu texto ser próximo a uma 

conversa informal, e pelo seu acesso (impresso ou digital), alcança não somente o 

público-alvo para quem está a ser desenvolvido o HQ, mas para uma audiência além do 

esperado (e.g. outras idades) (VERGUEIRO, 2017).  

A HQ desenvolvida foi construída e direcionada para o Ensino Fundamental das 

Escolas situadas na região da Batalha de Tejucupapo. É nesse período do sistema 

educacional que se busca a construção de competências e habilidades para os tópicos 

dentro da Ciências da Natureza e Ciências Humanas (BRASIL, 2018): (EF09CI12) 

Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da 

biodiversidade e do patrimônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades 

(parques, reservas e florestas nacionais), as populações humanas e as atividades a eles 

relacionados; (EF09GE01) Analisar criticamente de que forma a hegemonia europeia foi 

exercida em várias regiões do planeta, notadamente em situações de conflito, 

intervenções militares e/ou influência cultural em diferentes tempos e lugares; e, 

(EF09GE03) Identificar diferentes manifestações culturais de minorias étnicas como 

forma de compreender a multiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o 

princípio do respeito às diferenças; tópicos que se encaixa a discussão e compreensão 

da Batalha em um contexto simbólico cultural. Essa direção amostral não significa que 

outras audiências possam apropriar da HQ para fins educacionais e lúdicos. 

 Essas competências-meio foram focadas na Agenda 2030, particularmente em 

quatro Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) (UNITED NATIONS, 2020), 

que também foram os objetivos das Heroínas do Tejucupapo (avant la lettre) contra o 

colonizador: (i) preservar a alimentação de seu povo de forma sustentável (#ODS2), (ii) 

educar de forma não colonizadora (#ODS4), (iii) superar o binarismo de gênero 

(#ODS5), e (iv) manter o ambiente vivo como um sistema sustentável (#ODS15); e é 

hoje das Marisqueiras que vivem na região. Essa conexão passado-presente fortalece 
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os próximos empates ambientais a serem alinhados.  

  

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Contribuir para o resgate da História da Batalha do Tejucupapo e conectá-la aos 

sujeitos históricos atuais (Marisqueiras), em uma linguagem adequada para Educação 

Básica), por meio de uma História em Quadrinhos.  

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

Os objetivos específicos foram: 

(a) Avaliar a percepção dos alunos sobre a Batalha de Tejucupapo; 

(b) Desenvolver uma História em Quadrinhos para Educação Básica, a conectar os 

sujeitos históricos da Batalha com os dos dias atuais (Marisqueiras); 

(c) Validar a HQ como um objeto educacional. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Na década de 40 do séc. XVII, o almirante holandês Jan Cornelisz Lichthart e a 

tropa holandesa, com aproximadamente 500 soldados, estavam acuados no Forte 

Orange, na Ilha de Itamaracá, Pernambuco, sem recursos decidiram saquear e ocupar 

o Povoado de Tejucupapo. Tejucupapo apesar da simplicidade em termos patrimoniais 

(ouro e prata), seu povoado plantava mandioca, produzia farinha, estocava frutas (e.g. 

caju), e consumia derivados do mar (e.g. mariscos) e dos rios (e.g. peixes). Primeiro 

buscaram saquear os mantimentos, principalmente a farinha de mandioca e caju, e a 

posteriori, colonizar a área, extrair os recursos naturais e escravizar os que ali viviam 

(BEZERRA, 2004).  

A serviço do conde João Maurício de Nassau, Lichthart era reconhecido como 

um colonizador estrategistas da Holanda, e era temido pelos portugueses que somavam 

derrotas para suas tropas. Entre essas derrotas se pode destacar: (i) a tomada da Ilha 

de São Luís (MA); (ii) destruição da tropa portuguesa em Tamandaré; (iii) ocupação do 

Castelo Ceulen (Nata/RN); (iv) derrota da esquadra de corsários de Dunquerque; (v) na 

invasão de Pernambuco contra o herói Filipe Camarão e condução do Coronel Crestofle 

d'Artischau Arciszewski na invasão da Paraíba; (vi) vitória na Batalha de Penedo; e, (vii) 

dominador dos mares na Batalha de Guararapes (VAN OVEREEM, 1941). 

A principal estratégia contra Tejucupapo foi que o ataque ocorreria no período 

em que os homens, teoricamente mais atentos e fortes, estariam ausentes, em 

atividades comerciais ou na própria atividade laborial (e.g. pesca). Porém, o 

comandante e a tropa não esperavam que, guiados por quatro mulheres Maria 

Camarão, Maria Quitéria, Maria Clara e Joaquina (as Heroínas de Tejucupapo), as 

mulheres resistiram a emboscada holandesa a poucas armas de fogo e armas brancas 

que tinham e a uma arma química (FELINTO, 2004; GOMES; BRIENZA, 2010). 

O comandante Lichthart não esperava que as mulheres escondidas em 

trincheiras naturais e fossos artificiais tinham tachos de água com pimenta, nos quais 

jogavam nos holandeses, a causar uma desorientação na tropa. Desorientados, os 

holandeses foram sacrificados com armas contundentes e alguns fugiram. Registros 

históricos mostram que dois terços da tropa foi sacrificada na batalha, e que marcou o 

fim do período colonizador da Holanda na América Latina (BRANDÃO, 2001; VAN 

OVEREEM, 1941). 

 Tejucupapo e toda a região adjacente foi uma área de resistência quilombola 
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(Quilombo de Catucá), desde o séc. XVI, e que ficou marcado como uma tradição 

fundante de resistência (habitus) e de relação com o ambiente (habitat). As casas, as 

roupas, as relações sociológicas e o manejo dos recursos naturais fez com que a 

interface homem-natureza seja completa, sem distinção (CARVALHO, 2012). Apesar 

das forças colonizadoras tenham se fortalecido e pressionado a região, do séc. XV aos 

dias atuais, focos de resistências ainda existem fortes (FADIGAS; GARCIA, 2010). 

Atualmente, a área delimitada legalmente pelas RESEX Acaú-Goiana e a APA 

de Santa Cruz, possui significativos remanescentes da Mata Atlântica e ecossistemas 

associados que, além de abrigar espécies raras e ameaçadas de extinção, exercem o 

papel na proteção do solo e do relevo, na manutenção dos recursos hídricos superficiais 

e na recarga dos mananciais subterrâneos, importando mencionar aqui que o Atlas da 

Biodiversidade de Pernambuco configura esta área como de "extrema importância" e 

"importância muito alta" para a conservação da biodiversidade (CPRH, 2020). E nessa 

área vivem pessoas descendentes da linhagem das Heroínas de Tejucupapo, que 

permanecem de forma simbólica e instintiva a resistir na área. As Marisqueiras são 

exemplos de pessoas que mantêm a tradição fundante e a relação habitus-habitat 

contextual (tempo e espaço) e anti colonização (CIDREIRA NETO; RODRIGUES, 2019).  

 Essa relação é fundamental para conservação ambiental e para o funcionamento 

ecológico local. O ambiente faz sentido para sua história, o que instiga de forma direta 

(e.g. luta pelo recurso) ou indireta (e.g. a fala do antepassado) o surgimento de novos 

Sujeitos Históricos (SAVIANI; DUARTE, 2012). É nesse momento que informação e 

formação é basilar. A ética fundante ser ensinada para conservação a força da 

resistência e da relação com a natureza como princípio de sobrevivência (empate 

ambiental) (SANTANA et al., 2016). 

 Outro ponto de destaque aqui é a superação do binarismo de gênero como força 

de resistência. Mulheres de origem quilombola superaram o estrategista holandês e a 

tropa masculina holandesa. As mulheres de Tejucupapo foram atentas e fortes, 

desconstruíram o simbólico de acolhimento para o de resistência contra o estranho 

colonizador. A fragilidade feminina é uma construção imaginária que não existe em 

Tejucupapo (FELINTO, 2004; GOMES; BRIENZA, 2010). 

 A teoria pedagógica que enquadra nesse contexto é a Teoria Histórico-Cultural 

que explica o aprendizado humano a partir de sua natureza social: práxis-teoria-práxis, 

para construção dialética do conhecimento (VIGOTSKY, 2011, 2017). Práxis (Batalha 

de Tejucupapo), Teoria (Objeto Educacional) e a Práxis (Marisqueiras) são os símbolos 
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culturais utilizados para a construção da História em Quadrinhos que foi o fio condutor 

destes três momentos dialéticos para interação, mediação e internalização em um 

sistema educacional ou de aprendizagem. 

 A utilização das Histórias em Quadrinhos (HQ) na Educação Básica é recorrente. 

Construir HQs como um material paradidático, ou seja, que complemente os conteúdos 

dos livros didáticos escolhidos pelo Programa Nacional do Livro Didático é uma 

estratégica que os professores utilizam em suas didáticas autorais (VERGUEIRO, 

2017). As potencialidades destacadas pela literatura no uso da HQ em espaços 

educacionais foram que esse objeto educacional apresenta uma linguagem próxima a 

popular e informal, e uma carga visual que conecta o aluno ao conteúdo a ser ensinado 

de forma lúdica (SANTANA, 2014). Em contraponto, a literatura também destaca que a 

simplificação da linguagem em um processo didático é uma premissa, porém que os 

momentos lúdicos das HQs não façam os alunos a não acessarem outros objetos 

educacionais não lúdicos (e.g. o próprio livro didático) (PAIVA, 2017).     

 Por isso, as HQs tem que ter o compromisso educacional de permitirem aos 

alunos, em sua dinâmica sedutora, a construção de competências e Habilidades. Para 

a área do conhecimento das Ciências da Natureza na Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2018), essas competências são claras: (i) compreender as Ciências da 

Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento científico como provisório, 

cultural e histórico; (ii) compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas 

das Ciências da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da 

investigação científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, 

tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e 

colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva; (iii) 

analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao 

mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que 

se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar 

respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 

Ciências da Natureza; (iv) avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e 

culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do 

mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho; (v) construir 

argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar e 

defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o 

respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e 
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de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza; (vi) utilizar diferentes 

linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das 

Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética; (vii) conhecer, 

apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na diversidade 

humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das 

Ciências da Natureza e às suas tecnologias; e (viii) agir pessoal e coletivamente com 

respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 

recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a 

questões científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da saúde individual e 

coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.    

 Esse foi o desafio dessa dissertação, como foi o da literatura, construir um HQ 

lúdico, acessível, contextual, compreensível, informativo e formativo.   

  

  

 

3 MÉTODOS E ANÁLISES 

 

O levantamento e coleta de dados ocorreu no Povoado de São Lourenço e no 

Povoado de Tejucupapo, todos em Goiana, Pernambuco, regiões onde ocorreram a 

Batalha de Tejucupapo. Alunos e professores do nono ano das escolas: (i) Presidente 

Costa e Silva e (ii) Adélia Carneiro Pedrosa participaram da análise diagnóstica (alunos) 

e da validação do objeto educacional (professores). Todas as investigações e registros 

desta dissertação seguiram os parâmetros éticos (Plataforma Brasil CAAE 

55609216.9.0000.5208). 

Uma Análise Diagnóstica foi realizada através de um questionário fechado para 

os alunos responderem em uma Escala Likert (0 = total desconhecimento e 10 = total 

conhecimento) (MCKILLIP, 1987) sobre três perguntas: (i) Você tem conhecimento 

sobre a Batalha de Tejucupapo?; (ii) Você tem conhecimento sobre os Personagens que 

lutaram na Batalha?; e, (iii) A Batalha teve reflexo para conservação dos recursos 

naturais e antropológicos da região? 

A partir da Revisão de Literatura (item 2 dessa dissertação), da análise 

diagnóstica, das competências e habilidades recomendadas pela Base Nacional 

Comum Curricular (BRASIL, 2018) e da adequação a linguagem (PAIVA, 2017; 
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VERGUEIRO, 2017), a construção da HQ foi realizada em direção aos ODS (UNITED 

NATIONS, 2020), que também foram os objetivos das Heroínas do Tejucupapo (avant 

la lettre) contra o colonizador: (i) preservar a alimentação de seu povo de forma 

sustentável (#ODS2), (ii) educar de forma não colonizadora (#ODS4), (iii) superar o 

binarismo de gênero (#ODS5), e (iv) manter o ambiente vivo como um sistema 

sustentável (#ODS15) (Figura 1); e é hoje das Marisqueiras que vivem na região, e com 

as próximas versões a serem balizadas pelo feedback dos professores. E o meio, ensino 

por História em Quadrinhos; e a finalidade, informação e formação de sujeitos históricos 

por meio do evento da Batalha de Tejucupapo, foi o caminho para que os alunos 

pudessem construir competências e habilidades focadas na Agenda 2030 (Figura 1). 

 

Figura 1 -  Fundamento para construção da HQ. 
 

 
Fonte: Elaborado pela Autora. 

O roteiro e a adequação ao cenário, personagens e figurinos foram realizados 

segundo Vergueiro e Vygotisky, e a arte construída no programa PaintTool-SAI (2020), 

com o suporte profissional da ilustradora Maria Eduarda Magalhães de Paula 

(twitter.com/yelowne – instragram/yewlowne). A HQ receberá o registro do ISBN e será 
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depositada no Repositório EduCapes. 

A Validação da HQ foi realizada pelos professores dos alunos e se deu com base 

nos critérios (Quadro 1) de produção técnica e tecnológica da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES, 2019), em uma escala Likert 

(1932) (de 0 = não atenderam ao critério, a 10 = atenderam completamente ao critério). 

As HQs são classificadas segundo a CAPES como Produto Técnico e Tecnológico: 

Material Didático (CAPES, 2019). 

 

 

Quadro 1 -  Critérios para avaliação do Produto Técnico e Tecnológico. 

Critérios Parâmetros 

Aderência se o produto vincula conceitualmente as Ciências Ambientais 

Impacto 

se a avaliação deste critério está relacionada com as mudanças que 

ocasionarão a partir do uso desse o produto Técnico e Tecnológico no 

ambiente em que o mesmo está inserido. Para avaliar tal critério é 

importante entender a justificativa de sua criação, na qual a demanda se 

faz necessária, e deve estar claro a aplicação do produto, o que permite 

avaliar em qual(is) área(s) as mudanças poderão ser efetivas 

Aplicabilidade 

se faz referência à facilidade com que se pode empregar a produção 

técnica/tecnológica a fim de atingir seus objetivos específicos para os 

quais foi desenvolvida. Entende-se que uma produção que possua alta 

aplicabilidade, apresentará abrangência elevada ou que poderá ser 

potencialmente elevada, com possibilidade de replicabilidade como 

produção técnica 

Inovação 

inovação é definida aqui como a ruptura com os paradigmas e métodos 

cotidianos para o desenvolvimento de produtos e técnicas mais eficientes 

e eficazes na atuação profissional com implicações sociais 

Complexidade 

Complexidade pode ser entendida como uma propriedade associada à 

diversidade de atores, relações e conhecimentos necessários à 

elaboração e ao desenvolvimento de produtos técnico/tecnológicos 

Fonte: CAPES (2019). 

 

Como complementação à avaliação por estes cinco critérios, foi colocado um alvo 

em que eles deveriam, de forma virtual, acrescentar um ponto no quadrante que 

mereceria sua avaliação sobre a HQ para o contexto educativo em questão (Análise de 

SWOT; THOMAS et al., 2014): Forças (Strengths), Oportunidades (Opportunities), 
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Fraquezas (Weaknesses) e Ameaças (Threats). Após colocarem os pontos, eles 

relatavam de forma oral (não obrigatória) as potencialidades e limitações da HQ. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise diagnóstica sobre o conhecimento dos alunos pela Batalha de 

Tejucupapo, seus atores e cenário (Figura 2), reforçaram a demanda da criação da 

História em Quadrinhos para os espaços de formação. 50 alunos responderam os 

questionários, 25 de cada escola (Escola Municipal Costa e Silva e Escola Municipal 

Adélia Carneiro Pedrosa), e demonstraram desconhecimento sobre a Batalha em 

questão (menos de 10%), sobre os sujeitos que protagonizaram a Batalha (menos de 

5%), e sobre a ligação da Batalha com a conservação direta dos recursos naturais e 

antropológicos (menos de 2%).  

 

Figura 2 -  Análise Diagnóstica com os alunos (n = 50) em uma Escala Likert (0 = 

total desconhecimento e 10 = total conhecimento) sobre três perguntas: 

(Pergunta 1) Você tem conhecimento sobre a Batalha de Tejucupapo?; 

(Pergunta 2) Você tem conhecimento sobre os Personagens que 

lutaram na Batalha?; e, (Pergunta 3) A Batalha teve reflexo para 

conservação dos recursos naturais e antropológicos da região? 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

 Vários autores reforçaram que ao se buscar uma padronização nacional (no caso 

do Brasil) de uma educação, vão se perdendo os ‘pormenores’ (MEGID NETO; 

FRACALANZA, 2003; SCHIVANI; SOUZA; LIRA, 2020). Pormenores, que por vezes, 

poderiam estar empoderando e incentivando os alunos a serem Sujeitos Históricos a 

partir do reconhecimento de sua tradição fundante (DUARTE, 2013). Esse problema foi 
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apontado por Santos (2000), que o estabelecimento de um pensamento globalizante e 

colonizador se faz perder as conexões com a ‘Terra’, em termos de tradição e de 

ambiente, pois sem o reconhecimento do ambiente como gerador de sua cultura, fica 

fácil para se vender ou deixar explorar. 

 A construção da História em Quadrinho: “Heroínas do Tejucupapo: o passado e 

o presente” (Figura 3) seguiu o proposto em se basear na informação concreta história, 

e a trazer elementos pedagógicos de construção de competências e habilidades por 

meio do símbolo cultural que tiveram a referida Batalha, suas protagonistas e seu 

cenário.       

 

Figura 3 - Protótipo da História em Quadrinho: Heroínas do Tejucupapo: o 

passado e o presente. (A) Capa e (B) Enredo em ação. 

 

 

Fonte: Dirigido e Roteirizado pela Autora. Arte: M. E. M. de Paula.   

A teoria pedagógica utilizada, a técnica visual das HQs, a impressão de 

momentos da Batalha e o diálogo atemporal entre a pesquisadora e as 

protagonistas de ontem (Heroínas de Tejucupapo) e de hoje (Marisqueiras), fizeram 

com que os professores das Escolas onde foram realizadas as análises 

diagnósticas, exaltassem a HQ como um objeto educacional potencializador e real 

para construção do conhecimento e para se atingir suas finalidades (ODS 2, 4, 5 e 



22 

 

 

15). 37 professores validaram a História em Quadrinhos (APÊNDICE A) e deram 

pesos acima de oito nos critérios da CAPES, a validar com isso o Produto Técnico 

e Tecnológico proposto (Figura 4).  

Alguns professores apontaram que em que algumas partes da HQ poderia ter 

um “Box” com um texto que conectasse diretamente ao conteúdo curricular [e.g. um 

‘box’ sobre área poderia estar conectada com a temática (EF09CI12) Justificar a 

importância das unidades de conservação para a preservação da biodiversidade e 

do patrimônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades (parques, 

reservas e florestas nacionais), as populações humanas e as atividades a eles 

relacionados] (BRASIL, 2018). Isso aumentaria os pesos, por exemplo, do critério 

complexidade. Essa ideia foi louvável por todos, porém alguns sugeriram até se criar 

duas versões: uma para os alunos da Educação Básica (com os “boxes”) e outra 

versão popular (sem os “boxes”).    

 

Figura 4 -  Análise pelos professores (n = 37) da História em Quadrinhos com um 

Objeto Educacional, segundo os critérios da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Nível Superior para Produto Técnico e 

Tecnológico. 
 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

Na análise de SWOT (Figura 5), os professores certificaram a análise anterior a 

destacar que a HQ possui um caráter de força e oportunidade para o sistema 

educacional e para o processo de ensino e aprendizagem em espaços não formais da 

educação. Dos 37 professores, apenas dois destacaram como possível limitador a forma 

de divulgação da HQ, nesse momento pandêmico. Haveria um preço de impressão e 
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envio as escolas, e o material digitalizado talvez não poderia se visualizado em 

dispositivos móveis e com as conexões em banda-larga dos alunos. Em outras situações 

esse apontamento foi superado pela articulação entre os autores das HQs, que a 

deixavam em ‘acesso aberto’ e permitiam que iniciativas públicas (e.g. secretarias 

municipais de educação) e iniciativas privadas (e.g. comércio local) pudessem ajudar na 

divulgação (CICERO et al., 2020 CLARKE, 2019).   

 

Figura 5 -  Análise de SWOT da História em Quadrinhos, respondido pelos 

Professores (n = 37). 

 

Fonte: Elaborado pela Autora. 

 

 O didatismo autoral, ou seja, o processo de construção de um objeto educacional 

proporcionou uma maior confiança e segurança no momento de propor uma nova forma 

de ensino e aprendizagem (FREITAS; FRANCO, 2014). Preencher lacunas de 

conteúdos dos livros didáticos, deveria ser uma praxe e estimulada pelos Gestores 

Educacionais (Secretarias de Educação) e Órgão Regulador (Ministério da Educação). 

Empoderar os alunos a serem sujeitos históricos a partir de sua tradição fundante é o 

caminho para que empates ambientais, ou seja, o não avanço do colonizador/explorador 

seja rotina nas ações afirmativas ambientais (DUARTE, 2013; SAVIANI; DUARTE, 

2012). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A partir da análise diagnóstica, se pôde perceber que os alunos das escolas 

situadas na área onde ocorreu a Batalha de Tejucupapo, a desconhecem, o que justifica 

a construção de objetos educacionais sobre esse evento histórico. A História em 

Quadrinhos construída: ‘Heroínas do Tejucupapo: o passado e o presente’ conseguiu 

atingir seu objetivo proposto, de ser um potencializador na construção de competências 

e habilidades dentro da Temática das Ciências da Natureza e Ciências Humanas, áreas 

curriculares da Base Nacional Comum Curricular, e de ser um direcionador para o 

cumprimento da Agenda 2030 (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável).  

Os professores destas escolas validaram a HQ como um produto técnico e 

tecnológica, pelos critérios da CAPES, um objeto educacional que cumpre seu papel de 

dar elementos para a conscientização e para práxis no campo ambiental.  
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